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Agora que estão reatadas as relações di- 
plomaliças com o Brazil e que mais se es- 
treitaram com a mediação da nossa chau- 
cellaria oa questão da illia da Trindade,se- 
ria momento opportuno de pensar cuida- 
dosamente nos interesses economicos e 
commerciaes dos .dois paizes. 

Dêmos provas mais que sufficienles de 
queda nossa parte não Uavia senão o fer- 
voroso empenho de que a prosperidade do 
Brazil se desenrolasse sob qualquer ban- 
deira, que o seu bem-estar se mantivesse 
sob qualquer regimen. Os que imagina- 
ram o contrario só poderiam afBrmal-o de 
má fé e os factos, superiores a todas as 
pbantasias, lern-se encarregado de llies 
dar o mais solemua desmentido. Se ainda 
alguém se mantém na teimosia da male- 
voiencia, esses devem ser bem poucos em 
numero e pouco poderão pesar na balan- 
ça do bom senso, da imparcialidade e da 
justiça. 

O governo da republica brazileíra deve 
estar sinceramente capacitado das boas in- 
tenções do nosso governo e d'isso deve ser 
solemne garantia o testemunho do seu re- 
presentanle na côrte. de Lbboa. 

Não havendo, portanto, nenhuma cir- 
cumslancia de caracter politico ou de ou- 
tra qualquer natureza que lance a menor 
sombra de meticulosidade entre a chancel- 
laria portugueza e brazileíra, antes, pelo 
contrario, havendo lodos os motivos da 
mais desassombrada confiança, não sabe- 
mos a razão por que se não haja de enta- 
bular com lodo o empenho as negociações 
para um tratado de commercio entre Por- 
tugal e o Brazil. 

Não é só a Portugal que interessa que 
se chegue definitivamente a um accordo 
sobre este assumpto. O Brazil produz mui- 
tos generos, que tem faril e abundante 
consumo nos nossos mercados, e nada 
mais natural que eslahelecer-se unia base 
de concessões reciprocas. 

Precisamos de tratar seriamente (Testa 
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matéria e pôr de parle completamente o 
nosso syslema de deixar tudo para o dia 
de ámanhâ. O nosso descuido e a nossa 
inércia já tem sido grandes e por certo in- 
disculpaveis, mas ainda mais censuráveis 
serão se não procurarmos recuperar o tem- 
po perdido. As outras nações lem-nos to- 
mado a dianteira e hoje torna-se já muito 
didicil reparar os prejuízos cansados por 
uma concorrência nem sempre leal. 

E' sobretudo com relação ao commer- 
cio de vinhos, que devemos empregar os 
mais singulares esforços, porque senão 
dentro de pouco tempo ver-nos-be-mos 
completamente desalojados dos mercados 
brazileiros. Os-vinhos llespanhões, france- 
zes e italianos tem-se sabido introduzir 
com grande prejuízo dos nossos e a area 
do seu consumo se vae alargando cada 
vez mais. Acresce a isto que uni novo 
competidor acaba de apparecer, o vinho 
produzido nas republicas hespanholas, e 
esse produclo se CDiitinuar a prosperar, 
como tudo faz suppôr, levará facilmente 
de vencida os seus congeneres europeus. 

"Precisamos, pois, de abrir os olhos, de 
quebrar o oncauto da nossa iudohacia, e 
de empregar todos os meios para read- 
quirir e para desenvolver a posição que os 
nossos vinhos, sobretudo os de pasto,che- 
garam a obter nas praças brazileiras. Se 
este mercado nos faltar,, a uossa prodnc- 
ção vinícola soffrerá um golpe de morte, 
a não ser que busquemos em outra parte 
uma compensação,o que não será dillicil de 
encontrar. 

Sem querer de modo nenhum melindrar 
ou apoucar o merecimento Ho cavalheiro 
que está actualmente á testa da legação 
porlugmza no Brazil. parece-nos todavia 
que o caracter de interenidade lhe lira a 
força e o prestigio indispensáveis para uma 
negociação de tamanho alcance. A embai- 
xada do Bio de Janeiro é de primeira or- 
dem e nos tempos que vão decorrendo ad- 
quiriu excepcional importância. Por todos 
estes motivos nos parece que o nosso go- 
verno deveria fazer todo o empenho em a 
preencher por indivíduos de elevadas qua- 
lidades. que valessem mais por as suas 
aptidões e conhecimentos especiaes do que 
pelos seus serviços ou habilidades politi- 
cas. .4 escolha do sr. Antonio Enues foi 
sem duvida acertada e digna do todo o 

louvor e sò um senão lhe podemos oppÓr: 
ello não poder ir quanto antes oçcnpar o 
seu dillicil e melindroso cargo. Qualquer 
delonga pode-nos ser prejudicialissima. 

Todavia, em.quanlo se não realisa a par- 
tida de sua ex.a, entendemos que o gover- 
no não deve pôr de parte nem Adiar por 
mais tempo este negocio. O sr. ministro 
dos negócios estrangeiros, cuja perícia é 
incontestável, será sem duvida o primeiro 
a reconheçel-o e elle mesmo se considera- 
ria feliz e orgulhoso, se ao lado dos seus 
outros triumphos diplomáticos,podesse col- 
locar a realisação d'um vantajoso tratado 
de commercio com o Brazil. 

Invoque (Teste ensejo a sua Mascolle, e 
que a sua fortuna mais uma vez lhe sor- 
ria è o que sinceramente lhe pôde dese- 
jar quem reconhece ingenuamente que os 
destinos do paiz estão em absoluto depeu- 
dentes da sua restauração económica. 

E muito se enganará e nmiio lerá de se 
arrepender quem não quizer encarar sob 
este aspecto o futuro da nacionalidade por- 
luguezal 

■ —mm. 
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«Felicito v. e.\.a eo governo pelas nos- 
sas viclorías sobre os rebeldes de Cota- 
baba. Acicibá, Sanir,, fioyá. Grande regos 
sijo aqui. 

Eu e olíiéiaes depomos aos pés de Sua 
Mageslade nossos respeitos.. 

Governador- Tmor. i 
O sr. ministro da marinha respondeu: 
«Calorosas felicitações a v. ex.a, ollieiaes 

e soldados pelas viclorias obtidas. O go- 
verno louva a v. ex.a e man ia louvar tro- 
pas reaes. 

Ministro da Marinha, t. 
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FACTOS DA SEMANA 
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Ellectiv.miente, Antonio de Almeida Voltou for- 
mado, e freqnentòn n casa de Melchior Pimenta, 
que dava bailes, ç figurava na primeira plana a 
favor de antecipações que fazia sobre o penhor 
do seu património. 

Deixei de ser a confldenie de Angelica, mezes 
depois. As suas cartas não eram contidencías: 
eram lagrimas, queixumes vagos contra a sua 
sorte, chagas de consciência quo só a morte po- 
dia cicatrisar. Entendi tudo. e fiz o que faz, o.i o 
que raras vezes fazjuma amiga: uonsolei-a na que- 
da, como a aconselhara á beira do abysmo. Dis- 
se-Ihe que mandasse a consciência ao pae, s que 
ficasse ella com o coração. Não lhe falei em Deus,: 
nem na Virgem, porque no infortúnio de Ange- j 

liça, não havia que vôr com cousas sobrehuma- 
nas. 

O doutor farejava um casamento rico para o fi- 
lho; achou-o, e marcou-lhe o prazo para se rea- 
lisar. Antonio de Almeida regeitou-o com ioda a 
ousadia da desobediência. Choveram maldições 
ás du;ias. ahriram-se os cancellos do inferno aos 
pés do obstinado moço.Peor que tudo isso. o cas- 
tigo de Almeida foi ser expulso de casa, sem pão, 
nem hapilitações promptas para ganha'-Io. 

Angelica soube tudo por mim, e por uma car- 
ta do doutor,"que a responsabilisava pela desgra- 
ça do filho. Vendeu algumas jóias que linha de 
sua mãe, e pedin-rae a entrega do produclo, co- 
mo dadiva minha, a Almeida. O brioso moço,não 
sei como, soubera onde as jóias paravam. Aceoi- 
tou o dinheiro, comprou as jóias e pedii -me que 
as entregasse a Angelica. 

Duas almas assim nunca se separam. As liga- 
ções mais duradouras são as do crime, quando 
as virtudes do sacrifício reciproco chegam a es- 
quecer-se da sua má origem 

Antonio de Almeida trabalhou dia e noite, até 
sor um advogado de fama. 

Melchior Pimenta, ao cabo de quatro annos de 
cas ido. tinha perdido a demanda, e eslava po- 
bre. Antonio de Almeida cortou ás suas primei- 
ras necessidades para emprestar a Melchior o 
fausto da casa. Angelica soube-o tarde; mas, sa- 
bendo-o conheceu a pobreza ne sou marido, e a 
delicada generosidade do seu amigo 

Fecharam-se as portas da sala, acabaram bai- 
les e thealros, resumiu-sa a vida de Angelica ao 
amor a sua filha, á adoração mais intima do 

ATIOTOSI^. 

Segundo dizem de Lisboa, o governo re- 
cebeu um novo lelegramma do governador 
de Timor, dau lo noticia de outra vicloria 
das nossas armas, iTaquella possessão por- 
tugueza. 

O lelegramma é concebido nos seguiu- 
tes termos; 

«Atacamos Cosa. Completa Victoria. 
Todas as povoações tomadas e destruídas. 
Rebeldes refugiados no território hollan- 
dez. Aqui grande enthasiasmo Compa- 
nhia Macau desnecessária.» 

Em face de laes acontecimentos, de tão 
elevada honra para as armas porlugaezas 
e de tão relevante gloria para a nossa pa- 
tria, o eutlinsiasmo subslilne-se ao com- 
menlario. 

Congraiolamo-nos com o paiz pela suc- 
cessiva gloria das suas armas. 

* 
* Sf 

Eis o lelegramma de congratulação en- 
viado pelo sr. governador de Timor ao 
sr. ministro da marinha: 

amante, e aos respeitos affectuusos por seu mari 
do. 

Antonio de Almeida acatou o melindre de An- 
gelica. Inventou pretextos para melhnrar-lhe a vi- 
da, que íell.i não desejava melhor. Conseguiu fa- 
zer despachar Melchioi Pimenta para a alfande- 
ga, comprando o despacho por alto preço. 

Nem este mesmo sacriflcio desconheceu Ange- 
lica. Os jornaes amumeiaram a cnrrui cíio e a 
minha atilada amiga adivinhou a cansa. Melchior 
Pimenta, não. Esse perguntava se os seus mefe- 
cimentos nao oram demasiada recorimiendacão 
para o despacho. 

Sabe agora a vid i de Angelica? 
Se alguma vez o seu sestro linguareiro «•levar 

a por em romance esta historia, accrescenle quo 
D. Angelica, ao despedir-so de Almeida para V. 
sitar o berço da lilha, lavou-lhe muitas vezes o 
rosto com lagrimas. Diga que. oulrãs muitas o 
amante do Angelica, farto de a esperar na saía 
e ja receoso de algum snccesso triste, procuran- 
do-a, i-a incontra'-la ajoelhada ao pé (Pessc ber- 
ço. h. depois que l.udovina se lançava aos braços 
de Almeida, com fervor mais de lilha que de 
creança affeila a mimos e carinhos, o rosto de 
Angelica incendiava-se de pejo. como s» b (.ffecto 
c a virgindade do coração travassem pel -ja. 

Em resumo sr. romancista, acabo por onde 
principiei, e dn que vou repetir faça unia maxi- 
ma por minha conta; mas não enfileire a par da 
ao commendador João José Dias: 

qi;e PODEM FAZER DO fcEU CRIME UM TITIÍLO AO RESPEITO DAS 

.V junta dc pai-oclisa 

Lembramos o ciimprimenlo dos seus 
rigorosos deveres. 

O sobrado dasachrislia está .de tal for- 
ma que um bello dia temos o desgosto- de 
noticiar que o sr. abbade ou algum paro- 
chiano fracturou uma perua, e ode egreja 
eslá de mal com ?. agua do chafariz e com 
a putassa do sr. Araujo. 

Ora, o sr. abbade que é todo limpo e 
aceiado, que, iufelízmeiile, lem o defeito 
de não ver perfeilaiiienle.deve ter o maior 
cuidado em mandar proceder aos reparos 
devidos, visto que é presidente da junta 
dc parochia. 

Cestas faltas, não ha duvida, que a 
maior culpa c; be ao mesmo sr. abbade, o 
porisso mais uma vez pedimos á digna 
juiila de parochia d'esla villa que faça por 
cumprir com as suas obrigações. 

Gonsla-nos lambem que já não ha ses- 
sões ha mais de Irez mezes, e isto devi- 
do aos banhos e aguas que precisava to- 
mar o sr. abbade, mas agora que eslá 
mais desocupado era bom que se tractas- 
se de levantar aquelles cobres que á junta 
deixou o saudoso Franci.-co Antonio Cer- 
deira, e se procedesse á escolha do sitio 
para a escola do ensino complementar. 

Dá Deus as nozes a quem não tem den- 
tes para as comer, diz o rifão, pois d'ou- 
tra forma já a escola podia estar a func- 
cionar ha alguns annos. 

Ora vá, doixem-se da maldita politica o 
façam alguma cotisinha, que ainda uão fi- 
zeram nada. sim? 

MULHERES QUE SENTEM O CORAÇÃO PELA 

D. Angelica está julgada o punida. ..-.  

Entrenmto foi Jeziis para oníonle Olivelc: 

Então lua trouxeram os escrivãs e os phan- 
sons uma mulher qnc fora apanhaJa em adulle- 
rio: e a puzeram no meio. 

E lho disseram: Mestre, esta mulher foi agora 
mesmo apanhada em adultério. 

E Moisés, na lei, nmiuiou nos apedrejar estas 
laes. Quo dizes tu logo? 

Jesus, incliuandó-se, escreveu com o dedo na 
terra. 

E. como elles Ip/ma.vain em interroga'-lo, or- 
gueu-se Jesus, e disse lhes: O que de. entre vós 
esta sem peceado seja o prinieiro a apedrojal'-a. 

E, tornando a curvar-se, escrevia na lei ra. 
Elles.pnróro ouvindo-o, sa i am mu a um, sendo 

os mais .'alhos os priineirôs: o ficou só Jesus o a 
nmlber-que permanecia, nu maio, em |é. 

Então ergueu-se-Jesus,c ilissè-llm; .\iull;er,oiide 
estão os que te acusavam? ninguém te coudem- 
non? 

X iiguem, Sen hor; -—respondeu ella En tão. ri is se 
Jçs .s; Nem eu tão pouco te condeuinarei; vae o 
não peques mais 

O SA.VfO EVANGELHO DEJESUS CHRISTO 
SEGUNDO S. JUÂU—Capitulo viu. 

■ Continua. 



JORNAL DE MELGAÇO 

Roubo 

Ma dias descobriu-sc que Manoel Tor- 
res, vulgo o /sco, de combinação com 
Manoel d-Almeida, procuravam fazer a mu- 
dança da casa do sr. Francisco Anlomo 
Esteves, abastado proprietário, d'esla Vil- 
la, tendo já conseguido o desvio de al- 
gum vinho 0 òutros^õbjecios, o que golo- 
samenle consumiam em casa iTaquelle 
Almeida. 

Tendo-se procedido a investigações na 
administração d'esle concelho, verificou- 
se, depois d'um rigoroso inquérito, que o 
Jico foi levado a praticar tal roubo por 
instigações do mesmo Almeida, o qual, 
aproveilando-se dTtma sua chave que pre- 
viamente limoii, conseguiu vencer as difli- 
culdades d'aquella falta. 

Também se procedeu a uma rigorosa 
busca em casa do mesmo'Almeida, effe- 
ctnaudo-se a apprebensão dTtma garrafa 
que continha vinho de egual lypo ao qne 
possue o sr. Francisco Esteves, dizendo 
aquelle, quando interrogado sobre a sua 
proveniência, que o linha comprado na ca- 
sa de Lourenço do Faço, d'esia villa,mas, 
chamada a mulher d'estc, declarou que 
havia mais de li» dias que aquelle Almei- 
da não comprava vinho em sua casa, nem 
tão pouco o possuía d'aqaelle lypo. 

O Isco confessou exponlaueamenle o 
crime, o que não aconteceu com o Almei- 
da. 

Feia administração foi dada a devida 
participação para juizo, lendo jã sido in- 
quiridas algumas testemunhas. 

  
O cyclone em Pari* 

Os jornaes parizienses inserem largos 
pormenores acerca do cyclone que se des- 
encadeou sobre Pariz com extraordinária 
violência. 

O tufão lançou os barcos do Sena uns 
sobre os outros produzindo em muitos 
grandes avarias. Um lavadouro fluctuaule 
foi arrebatado pelo vento sobre o caes, 
pondo era grave risco 47 lavadeiras, que 
foram tiradas da agua, não sem perigo e 
grandes esforços, pelos bombeiros. 

Na praça da Republica a circulação ficou 
completamente iolerrouipida. Muitos tran- 
seunies foram alli derrubados pelo vento, 
ficando alguns bastante feridos. 

O tufão fez voar pelos aros postes para 
venda de flores, kiosqnes de jornaes, e 
tendas de vendedores ambiilanles. 

Todos os vidros c!o Palacio da Justiça 
ficaram fei os em pedaços, sendo as salas 
e galerias invadidas pelo pó, que não dei- 
xava distinguir o mais proximo objecto. 

Ha muitas arvores arrancadas e outras 
esgalhadas. 

Na margem direita do Seua não foi sen- 
tido o phenomcnq, a ponto de que nos 
lampos Elyseosas folhas das arvores ape- 
nas so agitaram. 

Quanto ás victimas, ainda sc não sabe 
ao certo o seu numero. 
   

Aluuu a illiiiuiuação publica 

Luz, queiethos luz sr.4 camara. 
E" preciso que o sr. arremataule cum- 

pra com os seus deveres. 
Não podemos consentir,por forma algu- 

ma, que se deixem de acceuder os cau- 
dieiros todas as noites que seja preciso. 

E' necessário, alern cFissci, que se accen- 
dara os candieiros como em todas as ou- 
tras terras por onde lemos andado, logo 
ao escurecer, e qus se apaguem sómenle 
depois das 11 horas .da noite. 

Obriguem os zeladores municipaes a 
velar por este importante ramo do servi- 
ço, e verá a sr.4 camara como o arrema- 
tante, ou ha de cumprir ou entrar com os 
cobres das multas que lhe forem applica- 
cadas no cofre do município. 

Verá como da nossa parle não ha senão 
o fim de que a nossa terra progrida e 
nunca diminua, tanto em melborameutos 
como em civilisação e limpeza. 

Assim o esperamos alim de não ler de 
voltar ao assumpto. 

OfDclacs mortos na 
campanha de Cuba 

Segundo um correspondente, desde que 
começou a campanha de Cuba até ao prin- 
cipio d'este mez.o exercito hesponhol per- 
deu 329 offidaes, sendo; em combate, 44; 
em consequência do feridas recebidas em 
combate, 9; por causa da_febre amarolla, 
200; de outras doenças, 70. 

Uma vcrgonhal 

Veja-se o deplorável estado em qne se 
encontra o chafariz e tanque ÍTesla Villa. 

Ha occasiões em que não deila por es- 
paço de mais de uma hora; não tem tor- 
neiras; o tanque deila agua por todos »s 
lados; d'eiHro do mesmo encontra-se toda 
a qualidade de immnndicia; os zeladores 
uão fazem absolutamente nada; a camara 
não so importa com cousa alguma; cada 
um faz o que quer; aquelles que deviam 
ser os primeiros a dar o exemplo são os 
primeiros a consentir que osseuscrea- 
dos transgridam as posturas municipaes, 
deitando agua para a rua descaradamente, 
e, ás vezes, (Fuma certa qualidade que 
bem mostram onde nasceram. 

Melgavo está desacredita lo, desde qne 
cada qual faz o que muito bem lhe pare- 
ce. 

Uma vergonhal Uma indecencia! 
E de quem a culpa? 
Da camara, sómente da camara,que está 

a pagar a dois zeladores para lhes servi- 
rem de seus creados mas não para cum- 
prirem e fazerem cumprir o codigo de 
posturas. 

Para os mandarem a esteou aquelle re- 
cado, mas não para que applique esta ou 
aquelle multa ao sr. F., porque é pro- 
gressista, nem ao sr. F. porque è nepbe- 
libata. 

Isto não pode ser, assim não pode con- 
tinuar. 

Providenciasl 
providencias!! 
    

Engaja dores pronuneiados 

Foram, ha dias, pronunciados no 2.° 
dislriclo, em Lisboa com admissão de fian- 
ça, os engajadores Manuel Ferreira Cesar 
Doria, abastado proprietário em Castro 
Daire; Manuel Fernandes Costa, lambem 
proprietário e regedor da freguezia de San- 
to Estevão, do concelho de S. Pedro do 
Sul; Conslanlino Marques dos Santos e 
Lourenço do Paço, negociantes, os quaes 
promoveram a emigração clandestina dal- 
guns indivíduos presos a bordo do paque- 
te inglez Clyde. As fianças são:—de 12 
contos de réis para o primeiro e de 3 
contos para os restantes. 

Parece que alguns dVlles vão requerer 
separação de culpa, afim de aggravarem 
de injusta pronuncia. 
 =fS^t»=   

ITlsão 

A requesição da guarda civil hespanho- 
la, no dia 19 do corrente, foi preso u'esla 
villa. pelo sr. administrador (Teste con- 
celho, um individuo de nome Benito Perez, 
e entregue ao vice-consul hespanhol sr. 
Candido Augusto Corrêa dos Santos Lima. 

Esta prisão teve logar em virtude d'a- 
qnelle ser accusado de ler feito duas mor- 
tes uas proximidades de Ribadavia. 
   

Portugal ua actualidade 

Augusto Forjaz, escriptor distinctissimo 
e polemista de nome, acaba de ultimar o 
seu novo livro Portugal na actualidade. 
Pelos assumptos de que trata este volu- 
me, está elle destinado a um grande suc- 
cesso literário e politico, sendo esperado 
com anciedade por lodos qs que se inte- 
ressam pelas questões do nosso desgra- 
çado paiz. O sr. conselheiro Thomaz Ri- 
beiro, um dos vuilos mais proeminentes 
da politica porlugueza e um caracter im- 
poíiuto, prefacia o Portugal na actualida- 
de. 

A edicção c da casa Vieira de Abreu 
& C.4, da cidade do Porto. 

« 
Rachel 

Editado por esta mesma casa será pos- 
to á venda no mez proximo o drama em 
verso, Rachel original do laureado poeta 
sr. dr. Luiz Antonio Gonsalves de Freitas. 

E' precedido de uma carta dirigida ao 
andor por El-Roi D. Diniz. 
  ==-(,SJ=  

^guista iilustre 

Acompanhado de seus presados ne- 
tos. chegou quinta feira passada ao 
Grande Hotel do Pezo, alim de fazer uso 

idaquellas excellenles aguas, o ex.100 sr. 
'Miguel Dantas Gonçalves Pereira, iilustre 
benemerito de Paredes de Coura. 

I Que sua ex.4 aufira os melhores resul- 
lados, são os nossos mais ardentes dese- 

1 jos. 
i   — — > 

Estrada de Paderne 

Ha annos que 'foi conslrnido o 1.° lan- 
ço da estrada municipal de Prado a Pa- 
derne e, em virtude do processo pendente 
entre a camara e o empreiteiro, está a 
mesma completamente deteriorada. 

Os proprietários confinantes com a mes- 
ma estrada têm sido altamente prejudica- 
dos. principalmente na passagem das 
aguas, visto que os respectivos siphões 
uão tem capacidade sufficieule nem tão 
pouco foram conslruidos de forma a se- 
gurar as respectivas aguas. 

Em vista, pois, de tantos prejuízos,tan- 
to para o município como para os pro- 
prietários confinantes com a mesma estra- 
da, qual será a razão porque a camara 
municipal não tracta de desencantar o pro- 
cesso da mão do advogado do empreitei- 
ro, afim de mandar proceder aos reparos 
indispensáveis, e terminar com tão infeliz 
questão? 

Estará a camara á espera de que a es- 
trada, apesar de já não estar bca, fique 
completamente intransitável? • 

Assim nos parece. 
Consla-nos, porem, qne a camara mu- 

nicipal «animada dos melhores desejos de 
fazer quanto em si cabe para satisfazer 
as necessidades do município, deliberou 
por cm arrematação o segundo lanço da 
estrada municipal de Prado a Paderne, 
solicitando para esse e ff eito da ex.""" cnm- 
missão districtal a copia da planta e or- 
çamento da referida estrada, visto qne os 
originaes se acham no processo pendente 
entre a camara e o empreiteiro do 1." lan- 
ço, e/c., etc., e/c., ele., ele. 

Concordamos plenamente qne tudo isto 
ò muito bem entendido e louvável, mas 
muito mais bem entendido e louvável se- 
ria se se terminasse primeiramente com 
tal pleito e se fizessem as obras indispen- 
sáveis no primeiro lanço em questão,do que 
andar a sonhar com novas obras. 

D'esta forma leríamos também occasião 
de dizer qne a camara era digna de lou- 
vor pelo zelo que manifestava em pfomo- 
ver este importante melhoramento, mas 
assim diremos que a camara não irada 
com interesse, dos melhoramentos d'esta 
terra, como lhe compre, e porisso, em- 
quanlo assim proceder nunca terá o nosso 
apoio. 

O processo da estrada em questão, ha 
mais de um a/mo, muito mari, que está 
com vista ao advogado constituído pela ca- 
mara ou pelo empreiteiro, e, visto qne 
este o não tem dado, qual a razão porque 
a camara não requer para que o mesmo 
advogado seja intimado a dal-o dentro de 
um certo e determinado praso, segundo a 
lei? 

Estamos plenamente convencidos de que 
se a camara tivesse iristo grande interes- 
se já, assim ou cTonlra forma, teria proce- 
dido, mas, ha quem diga que o emprei- 
teiro é protegido pelo soalheiro, e, o diabo 
o jure, mas sendo assim estamos bem li- 
vres de ver resolvida semelhante questão. 

Façam, pois, á sua vontade que tam- 
é à uossa. 
    

O tempo 

Depois de dois dias de sol- na semana 
passada parece que voltamos ao mau tem- 
po. 

Escusado será dizer que, se assim con- 
tinuar, virá a cansar graves prejuízos,pois 
que as vindimas ua sua maior parle, estão 
por fazer. 
 — — ■ 

Opíparo jantar 

Depois d'nma ruidosa caçada, na se- 
gunda feira ultima, pelo sr. José Ferreira 
Lascasas, estimável cavalheiro portuense 
e actualmente residente u'esta villa, fui 
offerecido um opíparo jantar a algumas 
pessoas da sua amisade, reinando sempre 
durante elle o maior enlhnsiasmo. 
   
CoinniiNsão districtal 

Sessão de 12 de setembro de 1896 
A commissão resolveu: 
Dar parecer favorável á desanexação da 

freguezia de Lamas de Mouro, d'esie con- 
celho. 
 —    

Artigo 

E' do nosso presado collega lisbonense 
«Diário de Noticias» o artigo que inseri- 
mos em primeiro logar. 

Estimamos 

Acha-se completamente restaoelecido da 
enfermidade que por alguns dias o fez per- 
manecer no leito, o nosso presado colle- 
ga do «Jornal de Vianna», sr. Luiz Tri- 
gueiros. 
    

Invento» e descobertas 
dos portugnezes 

Devido á rn abilidade da redacção do 
nosso presado collega Jornal dos [Arcos, 
recebemos o primeiro volume da Biblio- 
theca do mesmo jornal «Inventos e des- 
cobertas dos poiluguezess offerecido á 
Benemerlla Sociedade de Geegraphia de 
Lisboa, pelo sr. José Candido Gomes. 

E' realmente uma obra digna deler-se, 
a qual muito honra o sen auclor. 

O seu preço é apenas de 120 reis e, 
remelte-se franco de porte, a quem en- 
viar esta importância, em estampilhaspos- 
taes ou cédulas, á Bibliolheca do Jornal 
dos Arcos. 

=«SJb»= 
Delivrance 

Na manhã de terça feira passada, teve a 
sua delivrance, dando á luz uma robusta 
creança do sexo feminino, a ex.m4 sr.4D. 
Izabel Sophia Pereira Pimenta de Pitta 
Barros, virtuosa esposa do sr. Antonio 
Filippe de Barros, estimável cavalheiro 
d'esla villa. 

Felicitando cordealmente seus progeni- 
tores, desejamos á recein-nascida um fu- 
turo verdadeiramente risonho a par de to- 
das as felicidades. 
   

A expulsão dos Jesuíta» 

Basta conhecer-se o nome do seu au- 
ctor—Fialho de Almeida—para se desejar 
lér, aridamenle, este pequeno volume que 
a casa Vieira de Abreu & C.4. do Porto, 
vae publicar em breve, em edição elegan- 
te, illuslrada com duas primorosas photo- 
gravuras. 
   

Vindimas 

Continua a faina das vindimas iTesle 
concelho. 

O vinho é de excellenle qualidade, al- 
lendendo às boas condições em qne tem 
sido feita a colheita e ao estado adianta- 
do da maturação das uvas. 
    

l*criuuta 

Pela ultima ordem do exercito foi trans- 
ferido para o regimento de infanleria 18, 
o rev. Manoel José Vieira da Cunha.capel- 
lão de caçadores 7, sendo collocado n'es- 
te regimento o sr. dr. João Fernandes Dias 
qne o era do 18. 

«loroal de Viagens 

Publicou-se o fascículo n.0 23 referente 
á semana nllima. 
 -=ft-víJ—  

Aphoeismos 

Os maldizentes mais ignóbeis são aqnel- 
les (jue, na presença,.se desfazem em lou- 
vores e lisonjas e, na sua ausência, se 
enlrelem em arguir faltas e propalar de- 
feitos. 

—A maior parte das revoluções são co- 
mo as enchentes dos rios, que destroem e 
arrasam tudo por onde passam; confun- 
dem a agua crystalina com o lodo, e tra- 
zem á superfície os corpos ôcos e leves. 
Felizes, mas poucas, são aquellas qne se 
assimilham ás enchentes do Nillo, que tra- 
zem apoz si a fertilidade e a abnudancia. 

— Quando os povos são reduzidos á du- 
ra alternativa, ou de rojar vis ferros de 
escravos,cu de cs quebrar por suas mãos, 
a insurreição torna-se um direito e uma 
necessidade. 

—Infeliz é o homem que não tem inve- 
josos. 

Cirande desastre no mar—11 
pessoas em perigo—13 mor- 
tes 
Um escaler á véla, qfte conduzia 17 ro- 

meiros da ilha do Pico para a ilha de S. 
Jorge, viron-se com uma refrega de ven- 
to, morrendo 13. 

Quanto aos sobreviventes foram encon- 
trados 38 horas depois do naufrágio, la- 
ctando desesperadamente com as vagas, 
por um barco cos^iro que passou pelo 
canal. 
  • 
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VARIAS NOTICIAS 
Foi nomeado ajudante do conservador 

d'esia [comarca, o sr. Carlos Alberto de 
Souza. 

* » * 
Falleceu, ha dias, em Paríz, o sr. Vis- 

conde de Condeixa, par do reino e um 
dos membros mais importantes do partido 
regenerador. 

* * « 
Está aberto [concurso para provimento 

da egroja da Santa Maria, do concelbo de 
Coura. 

* * * 
Consta que foi encontrado um alcance 

de 300:000f)000 reis na cbaucellaria por- 
lugueza no Rio de Janeiro. 

* 
* * 

A rainha regente de Hespanba, .'conce- 
deu a grau-cruz branca de mérito militar, 
ao actual ministro da guerra, sr. Moraes 
Sarmento. 

« 
Falleceu, ha dias, em Riba de. Mouro, 

de Monsào, o abastado proprietário d'a- 
quella freguezirf, sr. José Luiz de Caldas. 

* * 
Também falleceu em Vianna do Castel- 

lo, oex.mo sr. Sebastião Pereira da Cunha, 
disliuclo poeta. 

« » * 
Vindos do Brazil chegaram na segunda 

feira passada a Lisboa, 200 emigrantes, 
que voltam uns doentes e outros sem re- 
cursos. 

* 
* * Consta que deve chegar a Vigo, por es- 

tes dias, a esquadra iugleza do Canal, que 
se compõe de 12 navios de guerra. 

4 
- * * Foi exonerado de sub delegado de Pare- 

des de Coura, [o sr. Jayme Rodolpho de 
Carvalho e Abreu. 

* 
Em Castellon, Hespanha,appareceu uma 

nova moléstia que ataca a uva, não obs- 
tante o seu estado de maturação. São já 
importantes os estragos. O governo hes- 
pauhol incumbiu o agroaomo D. Antonio 
Maylin de a estudar. 

* 
Dizem de Espinho que existem ali actu- 

almente 10 roletas, sendo 6 das caras e 
4 das pulaqtteiras. 

* 
Durante os mezes de abril e maio últi- 

mos, falleceram no Rio de Janeiro 874 
porluguezes. 

« 
_ * A 
Teve uma recepção enlhusiasta, em Lis- 

boa, o sr. dr. Assis Brazil, ministro do 
Brazil em Portugal. 

> 
\r . * * Vae ser supprimido o vice-consulado de 

Portugal em Limoges, 
A 

* * 

Falleceu, ha dias, em Valença, o sr. dr. 
João José de Oliveira Gomes, desembar- 
gador da Relação de Lisboa, ha tempo li- 
cenciado devido á sua avançada edade. 

* 
* * 

Partiu para Pariz, o illustre jornalista, 
sr. Magalhães Lima. 

* 
* * 

Pode considerar-se como exlincta a epi- 
demia de febre amarella, que desde mui- 
to grassa no Rio de Jaueiro, onde fez mi- 
lhares de victimas. 

Previsão do tcsnpo 

No seu boletim, referente à segunda 
quinzena de setembro diz Noherlesoon: 

No dia 21 apparecera, pelas alturas da 
Madeira uma depressão, acceutuaudo-se a 
base d'esta mudança atmospherica em Por- 
tugal, d'oude propagará a sua influencia á 
península, seuuo de receiar que origine fn- 
ueslas tormeulas e chuvas tempestuosas, 
que se propagarão do paiz visiuho pelo 
ceutro de Hespauha. 

Do exposto se iufere que nos 9 primei- 
ros dias da quinzena os agentes prodn- 
clores de mudauças almosphericas serão 
como que movimeulus isolados o de cur- 
ta duração. O dia 21 será de maior in- 
leusidade. 

A mudança atmospherica mais impor- 
tante da quinzena, pela sua duração, será 
desde 2u até 29, occasionada por duas 
depressões, procedentes do Atlaulico. No 
dia 23, o centro da depressão uceanica 
estará situado entre as libas dos Açores 
e Portugal e produzirá lortuenlas e chuvas 
tempestuosas que se prolongarão por Por- 
tugal e Hespanba. 

Em 26 e 27 as chuvas tempestuosas 
serão bastante geraes e, com Vi-utos su- 
doeste e noroeste, actuando directamente 
na península a depressão oceanica. 
 ==fi^J=  

Ao professorado primário 

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com sède em Lisboa,rua da Atalaya, 183, 
1.°, tem coucluida a edição da IH e ultima 
parle do Regulamento Geral de Eusino Pri- 
mário, acompanhado de todos os modelos 
citados no respectivo regulamento e notas 
anuexas, que esclarecem diversos pontos 
e com as qnaes fica completo o referido 
regulamento. Esta ultima parle abrange 
os seguintes capítulos, pelos quaes se pô- 
de ajuisar quanto è importante:—I. Do 
provimento dos professores—II. Do provi- 
meulo dos professores ajudantes—IH. Do 
provimento dos moniloros—IV. Do provi- 
mento definitivo dos professores—V. Da 
promoção de classe dos professores—VI. 
Das interrupções do serviço escolar e das 
licenças—VII Dos prémios para os pro- 
fessores—VHI. Da nomeação e serviço do 
pessoal menor—IX. Da aposentação dos 

professores primários—X. Das penas dis- 
ciplinares—XI. Da fundação das escolas e 
cursos de inálrucçãb primaria- XII. Da 
adopção dos livros escolares. 

As duas parles anteriores, editadas tam- 
bém por esta empresa, formam um volu- 
me de 198 paginas e custam 200 réis. O 
preço da III é de 100 réis, franco de por- 
te. Esta é a UNIGA EDIÇÃO QUE CON- 
TEM OS MODELOS OFF1GIAES, de que 
o professorado não pôde prescindir.—Sa- 
lisfazem-se lodos os pedidos na volta do 
correio, sendo acompanhados da respecti- 
va importância.— Correspondente ifesla 
villa: Antonio Joaquim Esteves. 

BOLETIM ELEGANTE 

Fez annos: 
Terça feira—a e.\.ma sr." D. Thomazia 

de Jesus Araujo Cunha. 

Faz ânuos: 
Segunda feira—a sr. Antonio Filippe 

de Barros. 
* 

* * Com sua ex.ma mãe e estremecidos fi- 
lhos, regressou ha dias da praia da Anco- 
ra, o sr. João Pires Teixeira, importante 
capitalista, d'esla villa. 

—A uso d'agnas lhermaes, partiu para 
Monsão a ex.ma sr.a D. Anna Joaquina 
Vasques, presada esposa do sr. José Can- 
dido Gomes (TAbreu,respeitável cavalheiro 
d>sta villa. 

Que obtenha excellenles resultados, são 
os nossos desejos. 

—Regressou de Vianna do Castello, a 
ex.ma sr." D. Rosa de Jesus da Costa Pia- 
lo. 

—Foi a Vianna o sr. José Maria d'As- 
ceuçào e Sousa, nmilo digno escrivão de 
fazenda D'esle concelho. 

—Regressou de Espinho, o rev. Fran- 
cisco Máximo Rodrigues, da freguezia de 
Chaviães. 

—Acompanhada de seu presado filho 
sr. Jayme, partiu ha dias para Lapella. a 
ex.lna sr.a D. Maria Thereza d'Assnmpçào 
Mosqueira, respeitável senhora d'esla villa. 

- Regressou da praia de Ancora, com 
sua família, o sr. Viclorino Augusto 
dos Santos Lima, abastado proprietário 
d'esla villa. 

—Acompanhado de sua ex."" esposa e 
filha, chegou ante-honlem a esta villa. o 
sr.Vicloriuo Joaquim Gonçalves da Rocha. 

— Esiá D'esia villa,o sr. Jacome Perei- 
ra Pimenta de Castro Pitta, da casa de 
Pias, Monsão. 

ANNUlNClOS 

mí 

wri 

''Ibc 

Aventuras de terra emar. 
—Aunaes geographicos de 
Porlugal.—Director gerente; 
Deolindo de Castro—Rua 
das Taipas, 29, Porto.— 
Assignalara, por trimestre, 
800 reis, pagarneiilo adian- 
tado. 

Vendem-se duas mezas de 
madeira pau ferro, estylo á 
Luiz XIV e em bom uso, 
por preço excessivamente 
barato. 

N'ésta redacção se diz. 
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LiJUUÍlUIilBJU 
José Antonio da 

Rocha Cabral eucarre- 
ga-se de todo e qualquer 

A CASTISOL—ROMANCE ORIGINAL 

noite e murmuram segredos sublimes, inne- 
faveis e angélicos myslerios ao som do cari- 
cias e beijos. Ohl como apraz ao sonhador 
ver essa lacta do sombras e luz, como a ima- 
ginação se desola ás solidões do passado. As 
brisas suspiram por entre os rochedos que 
rumorejam, as flores elevam as e.-trellas os 
seus perfumes o as eslrellas espalham-se na 
face cryslaliua do lago. 

São as núpcias da noite! E' a hora do riso 
e da saudade, do amor e da tristeza. 

No meio do arvoredo dos bosques, a don- 
zella tímida espera o amante. A cada folha sec- 
ca que cae ella estremece, em cada ílôr que 
pen^e lé uma incerteza ou uma esperança. O 
amante chega e elles sonham, sonham para 
enlonquecer-se. Bella lagrima de Christo oh! 
estrella da tarde! 

Encanla-nos aquelle expirar da tarde, quan- 
do o sol euvia á terra o seu ultimo osculo de 
luz e os meigos passarinhos, cabecila entre 
us azas, se occultam entre a ramagem, cujas 
tolhas, semelhando azas, parecem voar á mer- 
cê da brisa. 

O horisonle,enegrecido pelo sudário ooctur- 
uo, esconde-nos a deliciosa vista d'um solo 
resplendente de verdura, que á luz do dia as- 
semelha um tapeie de esmeraldas. E renas- 
cem as espheras de luz nos andUos do Infi- 
nito, emquauto o espirito adormece inseusivel- 
mente no gozo que experimenta. 

A alma harppja saudade e suspira. 

'£x.m0 Sr. 

íhtartc df ^  m 

-como prova de dedicação e 

estima offeveeem 

os auetores 

trabalho photographico, ga- 
raulíudo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREÇOS MODICOS 
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dos, campainhas eléctricas, 
ele. Ensaio de pára-raioscom 
apparelhos próprias. 

E' seu correspondente 
n'esta villa, José Monteiro 
da Silva. 
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P. MONTEIRO & 

MAGRIÇO 
RUA DE CEDOFEITA—39 

FOItTO 
Pára-raios garantidos com 

pontas de platina massiça, 
cabo de. cobre, chimicamente 
purificado,isoladores de por- 
cellana, chapa de descarga 
de 3 melros de circumfe- 
rencia—o mais moderno e 
eflieaz em apparelbos d'es- 
te genero. 

Uluminação eléctrica, te- 
lephones os mais aperfeiçoa- 

| (PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
^Armiulws para applica- 
(i ção dos mesmos. 
J Aguas de colonia fiuas. 
^ Escovas para a cabeça. 

» * dentes ^ 
i Cosméticos ^ 
Pós do dentes v' 3 

iPincéis para batbeiros. ^ 
Sabão em pó. ^ 
(Soboneles de differentes^ 

qualidades (» 
Agua Florida ^ 

^Tonico Amare lio ^ 
3 Rhum & Quina ^ 
^Tinteiros para algibeira. Q 
7; E tudo o mais perlen- 7) 
(Vcenle a perfumarias, quefe 
? vende por preços bara-3 
^lissimos. 3 

■ar^tv-rí-rí-fí-r.- a-ria-rríKí 

5 AlFIRA a»s: AISRFIJ d: C.a—editore» ^ 
9 porto (: PORTO 

A' venda brevemonle; 
Drama em verso, original de 

LUIZ A. GORSALVES DE FREITAS 
Preço de cada volume 700 reis. L 

No prelo: 
Verdadeiro sueccs.so llttcrarlo 

Z Um livro para todos 

? PORTUGAL NA ACTUALIDADE 
3 Ihen faire e laisser braire! 
3 por AUGUSTO FORJAZ 
? com um prefacio pelo conselheiro 
5 THOMAZ RIBEIRO 
Z 1—WORRF RCFINA» 
5 Tituios de alguns cupilulos de se compõe este 
^ volume: 
5 I Prologo—II Revista a correr—III Colonisação e conccs- 
1 sões—IV Emigração—V Responsabilidade ininisierial—VI 
9 Imprensa—VÍf Funcionalismo—VIU Educação feminina— 
3 IX Obras publicas—X Assumptos agrícolas. 
3 Preço 600 reis. Pelo correio 630 reis 

FIALHO DE ALMEIDA; 

â EXPULSÃO DO 

3 I PEQUENO VOLUME DE 32 PAGINAS 

3 SÉSkMswaAJ&tai 
3 Vom duas photwgraphias. tíOO r». Pelo 
3 correio. rei» 
3 Será brevemente poste á venda nas livrarias. 
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Faz publico qne tem á veada no seu 
eslabelecimeulo vinhos finos fio Porlo e 
fia Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Kiimmel, Anisa- 

dos refinados, fiiílerenles cognacs, licores. 
—granito, ouro, plala e pimenta, gene- 
bras,ele., o qne Indo se vende por preços 
excessivatnenle baratos. 
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LOJA DO MELRO 

DO 
■ 1 

' Jorniil tle ^pílgiiçh | 

| i Esta casa lypographica, encarrega-se fie 
qualquer trabalho bem como facturas, me- 

1V ijioraufinns, mappas, livros, participações fie j 
1^ casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- 
1® graromas para theatros, bilhetes para rifas s' 
y, e encarrega-se lambem fie impressos para % 

- repartições publicas por preços modicos. 5 j 

CARTÕES DE VISITA 

IDO 
RIO DO PORTO 

JJEÍ^ONYMO J^EFySlANDES 

DE pARROS 

Tem no seu estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente occasião, mais barato do 
qne na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a IfiíOOO réis. 
Diagonaes pretos de 1 $000 a 15800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos o fio côr a 15000, 

15200, 15000, 15800,25000, 35000 e 35'.00 réis. 
Chitas fie côr a padrões modernos e novidade a 70 

réis. 
Riscados largos a 63 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto & 450 reis, e muitos outros ar- 

tigos que tudo vende por preços baratos. 
Descanoa a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O qne quer o caloteiro 
Dá-se ao que traz dinheiro 

2^> 

Brancos desde 300 a 600 réis 
_ De lato desde 600a 15000 réis ^ 

Yisitae mercearia 
Joaquim d'Egas A(Ionso,em 
Prado, logar da Corredon- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos d'homem; bem 
assim nm completo sortido 
de riscados,culins, algodões 
e generos de mercearia, qne 
tudo vende mais barato qne 
qualquer outro eslabeleci- 
meulo. 

VER PARA CRER 
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UR^S 
Branco c Xegro 

Publicação porlugiteza e- 
gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no eslran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u." 40 rs. 

ifolloteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litleratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas; 
Boeslas de João de Deus. 

iadona do Caanpo 
Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'niua religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

 *  
Xa terra dos Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 *  
Manto Autor. 5o 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

IBistoria d Kuropa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Dleeionario 
■ Ilustrado 

Fascículo 30 rs. 
 *  

Collecção Beononilea 
2 volumes por maz.—1 

vol. 100 rs. 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras cie Oliveira Ma-r 

lins. 

AcceiU assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as priu- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a atleoção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido compleloem cotios, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e ilanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picolilhos desde 500 réis o melro. Guíirdanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

SAXjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 réis ven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e qne tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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TYP. DO «JORNAL DE MELGAÇO» 

1896 

- Vinha entrado a quadra florida e ridente da 
primavera. Enlevs-se a alma em aspirar a em- 
balsamada e inebriante alhmGsphera d'essa 
mais bella estação ecmbala-nos a solidão dos 
campos em mellilluo goso. O sentiménto.cbeio 
de suave melancolia, embriaga-nos com a 
exalação odorífera dos vegetaes. A harmonia 
do Infinito ergue um canto ao creador. 

A alma, iTcstas" enlevações divinas, exlasia- 
se e tem umas sensações tão desconhecidas, 
como a virgem que se affaga com o mavioso 
zepbiro ilo primeiro sonho d'ainorl 

E' este o tempo divino em qne a natureza 
é nm carme! 

0 crepúsculo, noivo sublime de noutes ple- 
nas de luar e eslrelias. alogra-nos com o des- 
pontar d'uma aurora. E'essa a hoia suave do 
poesia 0 amor que incita malancholias e sau- 
dades nos corações dos que soffrem. E u'es- 
sa hora santa da tarde quantos amantes se 
abraçam soffregos d'arnor aos derradeiros re- 
«vunKprw Ha avp nua rirplnrlia n nniâinpân Ha 


